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MANIFESTO SOB!J_~ O '1JESPORTO 

Documento do Comitê Executivo do Conselho Internacional de Educação 
Física - Traduzido pelo General Jayr Jordão Ramos. 

(ConcZUsãoJ 

DOS PROBLEMAS NOVOS NUM MUNDO EM TRANSFORMAÇAO 

Nos últimos cinqüenta anos e, durante os últimos vinte e cinco, o Homem 
teve de fazer face a sérios problemas. 

Desenvolvimentos econômicos, tecnológicos, políticos e sociais estimulam-no 
e inqu~etam-no simultanemente. Po!" um lado, prometem-lhe uma saúde me­
lhor e novas possibilidades de felicidade; por outro, ameaçam-no com novas 
doenças, decepções e misérias. Durante o mesmo período, o desporto também 
evolui muito, ao mesmo tempo na diversidade dos gruços sociais que o 
praticam e na sua distribuição geográfica. 

Certamente que todos estes desenvolvimentos não afetam o desporto e 
este não contribuirá de forma adequada para a solução de todos os problemas; 
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mas, de uma maneira gerai. será afetado pelos desenvolvimentos e contribuirá 
para as soluções dos problemas em muito maior medida do que habitualmente 
o supomos. 

Entre as transformações atuais, algumas têm relações p1rticulares com 
o desporto: 

1. A evolução na indústria, exigindo de algumas p·essoas novas qualida­
des de habilidade e destreza, priva algumas outras das alegrias dadas pelos 
me~os de produção artesanais de outrora. 

2 . As mudanças nos grupos sociais que acompanham a industrialização, 
têm quase todas como resultado o cresdmento e expansão das cidades e di­
minuem em alguns indivíduos a consciência da sua própria personalidade. 

3. Estas mudanças no modo da vida - tanto no trabalho como na 
própria pessoa - são acompanhadas dum crescimento por vezes considerável 
dos tempos livres. Ass•lm, é possível que, tendo mais possibilidades de se 
expandir como indivíduo, o Homem perca em parte a noção do que é. 

4. O ensino democratiza-se cada vez mais. Os programas aumentam rá­
pidamente e exigem sempre mais tempo. A educação estende-se e ganha em 
intensidade . Ela constitui doravante um "laissez-passez" indispensável para a 
promoção pessoal na comunidade. Por conseguinte, se certas 'categorias sociais 
dispõem de tempos livres mais importantes que outrora, outl'OS pelo contrário 
- as que prosseguem estudos - têm-nos ntenores. 

5. Visto que os critério& rpai01;es . de sucesso na comunidade são intelec­
tuais, as qualidades de força, de resistênoia e destreza ·física -encontram menos 
ocasiões de se manUestarem na. vida profissional e são geralmente, menos 
necessárias na vida quotidiana. 

6. Igualmente, certas qualidades de caráter que se exprimem particular­
mente na atividade física - coragem e agressividade física, por exemplo -
encontram hoje menos possibil>idades de expressão na vida quotidiana do que 
antigamente. O mundo moderno oferece poucas perspectivas aos empreendi­
mentos dos "exploradores" e dos "pioneiros". 

7. Paralelamente ao aumento dos tempos livres, os meios de os ocupar 
multiplicaram-se também. Aparecem alguns completamente novos. Quando não 
exigem do indivíduo mais do que uma participação passiva, pode-se dizer que, 
no melhor dos casos, deixam por resolver os problemas da personaMdade e 
que por vezes os acentuam. 

8. Houve progressos notáveis nas técnicas de informação das massas. 
Graças a eles, os acontecimentos são conhecidos em poucos minutos duma 
parte à outra do mundo, ou são mes mo realmente vistos. A ação dum indi­
víduo pode adquirir assim uma importância e uma influência sem relação com 
o seu verdadeiro signifücado. O poder duma tal publicação oferece possibili­
dades e tentações particulares ao próprio indivíduo, ou ao grupo, ou à nação 
que ele representa ou com a qual está identificado. 

Algumas das transformações, acima evocadas, afetam hoje de modo mais 
penetrante as nações desenvolvidas que os países em vias de desenvolvimento .. 
Porém são diferenças momentâneas de situação e grau mais do que diferenças 
absolutas. Em certas casos, por exemplo o das questões relativas à educação, 
estas transformações atmgem os habitantes das nações em vias de desenvol­
vimento, que têm menos possibilidades de adaptação que os das nações em que 
foi mais lenta a transformação e a sua necessidade menos urgente. 

A Contribuição do Desporto Para a Solução dos Novos Problemas 

O desporto, simultaneamente esfôrço físico, luta, jogo e ocasião de parti­
cipação social, satisfaz certos gostos e necessidades essenciais do ind!i.víduo: 
tsto explica a aceitação universal que ele sempre encontrou. A moderna civili­
zação dá-lhe, todavia, um novo prolongamento, uma vocação especial. 

O desporto afirma, com efeito, o elemento compensador indispensável às 
inibições da vida de hoje. Só ele pode criar e proteger o equilíbrio físico e 
psíquico do Homem, ameaçado pelas conseqüências da industrialfaação, da ur­
banização e da mecanização. Oferece ainda mais um meio excepcional de for­
mação da juventude. Numa educação muito freqüentemente virada somente 
para a aquisição de conhecimentos, ele solicita e desenvolve certas qualidades 
de caráter que se revelam fundamentais na ação. Ele é uma das raras aHvida­
des que exigem simultâneamente um compromisso do corpo, da inteligência e 
da vontade. É também um descanso ativo que encoraja a participação e a 



iniciativa. A sua variedade e as possibilidades de adaptação que comporta, 
permitem a cada um, segundo as suas aptidões e desejos, expr~núr-se e rea­
lizar-se. Traz, portanto, uma solução interessante ao problema dos tempos 
livres, favorecendo o repouso, a distração e o enriquecimento da I>3rsonalidade. 
É enfim, o fundamento duma estrutura social viva, que ignora a hierarquia 
fundada sobre o dinheiro ou a profissão e que garante o indivíduo contra o 
anonimato das relações quotidianas do trabalho ou da convivência. Dá, assim, 
uma nova dimensão às relações humanas e a sua universalidade fornece um 
suporte concreto a propícios contatos internacionais. 

O desporto, seguramente, impõe-se como uma atividade especialmente adap­
tada às necessidades do mundo contemporâneo. Ele pode e deve contribuir 
no futuro, de uma maneira ainda mais decisiva que no passado, à expansão 
do Homem e à sua melhor integração social. 

Todos os meios devem ser postos em ação para assegurar o desenvolvi­
mento destas atividades . Os que, a qualquer título, estão preocupados com o 
futuro do Homem e da sociedade, devem ajudar a que as medidas necessárias 
sejam tomadas nesta perspectiva. 

A finalidade deste Manifesto é a de lhes lembrar a sua responsabilidade, 
e de tentar distinguir as grandes linhas de ação que é conveniente conduzir 
nos três domínios essenciais do desporto na escola do desporto durante os tem­
pos livres e do desporto de grande competição. 

1.º CAP17'ULO 

O DESPORTO NA ESCOLA 

o Desporto, Parte Integrante da Educação 

A importância da atividade física na educação dos jovens é reconhecida 
desde há muito. O desporto contribui para o desenvolvimento físico harmonioso 
da criança, prepara-a fisiologicamente para o esforço, auxilia o seu equfübrio 
físico e psíquico, participa na formação da sua vontade, do seu caráter, e 
favorece a sua adaptabilidade social. 

A educação moderna deve, além disso, preparar a criança para os seus 
descansos, do jovem e de adulto . Para que o homem toda a vida pratique 
desporto, deve adquirir este hábito e gosto desde a ~nfância. 

Uma Educação Equilibrada 

A formação intelectual, fisica, moral e estética do indivíduo, qualquer que 
possa ser mais tarde a sua responsabilidade na sociedade, exige um equilíbrio 
das diversas discipl~nas, que deve refletir-se no conteúdo dos programas e nos 
horários. Mas. este permanecerá um voto piedoso, se não for estabelecido um 
Hmite razoável para o total dos horários consagrados às disciplinas intelectuais. 

É ainda mais importante que 113 a 1/ 6 do emprêgo total do tempo seja 
reservado à atfridade física, diminuindo a proporção à medida que a criança 
cresce. 

Uma grande parte desta atividade física deve ser orientada i:ara o des­
porto, aumentando a i:·roporção com a idade da criança. 

Programas Apropriados 

Os princípios acima expostos aplicam-se tanto aos rapazes como às moças. 
A atividade física e desportiva deve contudo ter em conta, simultaneamente, 
a idade dos alunos, o seu sexo e também as eventua~ inaptidões. É necessário 
uma vigilância médica para detectar as incapacidades ou as insuficiências e 
para evitar os excessos . 

A primeira preocupação dos professores deve ser, evidentemente, fazer 
praticar atividades adaptadas e suscetíveis de interessar dfretamente ós alunos, 
mas as atividades que podem continuar a ser praticadas toda a vida, merecem 
um interesse particular. Os programas devem também prever atividades que 
possam ser praticadas por grupos de indivíduos de sexo e idade diferentes, 
por exemplo, a família . 

A existência dum eqmpamento apropriado condiciona, sem dúvida, a rea­
lidade da integração do desp'Orto na escola. 
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o Desporto, Oportunidade Para uma Atividade Livre 

A criança deve receber em todas as idades as lições do professor, mas o 
desporto dá-lhe possibilidade de se libertar desta tutela e de usufruir o prazer 
de utilizar confiadamente o seu saber. Deve- se encontrar um equilíbrio, graças 
ao clube desporiivo, por exemplo, entre tempo de iniciação e tempo de inicia­
tiva, entre trabalho dirigido e trabalho pessoal. 

A Importância do "Fair Play" 

Nos desportos de competição, é necessário velar rigorosamente pelo respeito 
total e leal das regras e pela completa aceitação das decisões dos árbitros: a 
criança deve conduzir-se como um "verdadeiro desportista". É sobre o terreno 
do desporto na escola que o inctivíduo deve adquirir, nunca será demais acen­
tuá-lo, uma justa concepção do "fair play". 

O Desenvolvimento do Talento Desportivo 

A educação desportiva, na medida do possível, deve ser harmoniosamente 
diversificada. No entanto, é unportante pernútir à criança, logo que esteja 
apta num desporto, qualquer que ele seja, alcançar um nível elevado através 
de um treino conveniente. Se isto exige uma atividade desportiva fora do 
quadro da escola, esta deve ser encorajada. Mas é da própria criança que 
deve vir o desejo de intensificar o seu esforço para alcançar um nível mai::i 
elevado. Todos os que estão em contato com ela - pais, professores, treina­
dores - têm a este respeito uma grande responsabilidade: nunca devem in­
citar a criança, mesmo a que e muito aotaaa, a fazer do desporto mais do 
que ela o deseja ou à custa do seu futuro. 

2.° CAPITULO 

CAPÍTULO II 

O DESPORTO NOS TEMPOS LIVRES 

O Desporto e os Tempos Livres 

A qualidade duma civilização depende em parte dos descansos que propor­
ciona e da sua adaptação às necessidades sociais. Os novas condições de vida 
e de trabalho e, sobretudo, a concentração urbana, a especialização profissional 
e a redução dos horários de trabalho, aumentando os tempos livres e dimi­
nuindo paralelamente a possibilidade de exercer responsabilidades e de se 
realizar através delas, dão um caráter específico aos problemas do descanso 
que se põem à sociedade moderna . 

O desporto tem um papel importante e original a desempenhar para 
favorecer, fora da vida profissional, o desenvolvimento da personalidade do 
indivíduo. As organizações da juventude e as associações culturais devem 
compreender que é indispensável concederem às athvidades físicas um interesse 
particular. As organizações essencialmente desportivas devem pelo seu lado, 
tomar consciência da necessidade de criar nos seus adeptos, para lá do simples 
gosto pelas atividades desportivas, o sentimento da profunda riqueza do des­
porto no aspecto humano. 

O prolongamento educativo do desporto, o seu caráter cultural e social, 
impõem aos difligentes dos clubes e aos educadores que os secundam, velar 
pelo respeito absoluto do espírito que dá as atividades desportivas a sua 
natureza e o seu valor moral. 

O Espírito Desportivo 

O espirita desportivo identifica-se com o "fair play", quer tliz~r. com o 
respeito leal da regra escrita e não escrita. Exige, em relação ao adversário, 
uma allitude generosa na luta, e, em relação ao árbitro, uma disciplina 
absoluta. Pressupõe a serenidade na vitória como na derrota. É a carta funda­
mental do d.esportista, ao qual confere um caráter cavalheiresco. 

O desinteresse material que o desporto como descanso implica, não é es­
t ranho a este espírito desportivo, pCJli.s ajuda incontestavelmente a criar um 



clima farovável ao "fair play"; mas não lhe está indissoluvelmente ligado, 
porque não é indispensável à lealdade da competição desportiva. Se o "ama­
dorismo" - isto é, o estado de alma do atleta que pratica desporito de maneira 
desinteressada, só pelo prazer da luta, só pela alegria da vitória - não pode, 
por conseguinte, ser conS'iderado como um elemento de base do fenômeno 
desportivo, não permanece menos a atitude natural de todos os que praticam, 
quer livremente, quer no quadro da modesta competição, o desporto como tal. 
O seu objetivo é o jogo, o bem-estar que resulta do esforço, o progresso pessoal. 
Ato gratuito, praticado sem outro cuidado que o de distender, de divertir e de 
aperfeiçoar, o desporto reveste então para estes a sua melhor forma. É amador 
no pleno sentido do têrmo, e é por todas as razões importante que o seja e 
permaneça para a grande massa dos praticantes. 

O Equipamento Necessário 

Conceber um programa de pontos desportivos, tendo em ~ntenção o maior 
número, impõe necessariamente por-se à disposição dos praticantes o equi­
pamento apropriado. Se parece lógico e desejável que a iniciativa individual 
dê a sua contribuição para o nascimento e vida de pequenas células desportlivas, 
a edificação das instalações constitui uma empresa de envergadura que diz 
respeito essencialmente aos poderes públicos, às coletividades locai s e às grandes 
organizações particulares . A sua ação neste domínio, longe de uma manifesta­
ção de paternalismo ou de ingerência do Estado, reveste o caráter dum inves­
timento social inteligente em favor da comunidade. 

É essencial, além isso, qu~ a concepção do arranjo das instalações tenha 
em conta a existência e até mesmo a evolução dos diversos períodos de des­
canso: descansos quotidianos, descansos de fim de semana e os descansos anuais. 
Neste ponto de vista a importância dos desportos de prática livre, paralela­
mente à dos desportos tradii.cionais, deve ser afirmada . Eles respondem ao 
irresistível desejo de evasão do Homem de hoje, à sua instintiva necessidade 
de contato com os elementos naturais . As instalações respeitantes aos desportos 
tradicionais, devem ser concebidas de tal modo que exerçam um verdadeiro 
poder atratívo, que interessem, na medida do i;ossível, tanto os mais jovens 
como os mais velhos e que proporcionem possibilidades de descansos f amiliares. 

É necessário a presença dum quadro especializado para organizar e dirigir. 
Os monitores devem ter uma competência e um dom de vivacidade que exigem 
uma formação séria e uma verdadeira vocação. É também n ecessár io que 
estejam atraídos pelo clima de alegria e liberdade que dá, enfim, ao desporto, 
o seu caráter de descanso. 

É importante lutar com determinação COl'l/'tra .os descansos comerciais 
passivos, que re.duzem o homem ao estado de simples "consumidor de descan­
sos". É por esta razão que a profissão de animador do descanso ativo deve 
ser reconhercida como uma necessidade social. 

3.° CAPITULO 

O DESPORTO DE ALTA COMPETIÇÃO 

O Desporto le a Promoçã.o do Campeã.o 

O Ideal de superação que anima o desporto conduz inelutavelmente à alta 
competição. Esta é um espetáculo notável, um elemento de soHdariedade dos 
grupos desportivos, uma ocasião de diálogo entre os jovens do mundo inteiro; 
serve a sociedade, é inteiramente essencial ao pesenvolvimento do desporto 
na massa e aos progressos das técnicas desportistas e de certas ciências do 
Homem. Ela contribui ainda mais para a realizaçã.o humana do campeã.o, ofe­
recendo-lhe uma possibilidade de afirmar as suas qualidades naturais e de se 
realizar na luta e no esforço. Ela é um fator da sua promoção social e, por 
vezes, um fator da sua promoção profissional. 

O Dilema Atual 

A grande competição exige pesados sacrifícios. Se o campeão quer vencer, 
deve aceitar uma disciplina rigorosa na sua vida quotidiana, e deve consagrar 
uma parte .importante do seu tempo ao treino, às deslocações e às competições. 
Hoje iá não é praticamente possível a um atleta que quer atingir o máximo .. 
ter um emprego que lhe ocupe o dia todo. O campeão se quer progredir e 
exceder-se não pode, paralelamente à sua atividade desportiva, exercer senão 
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uma atividade profissional reduzida. É-lhe, no entanto, n ecessano viver e fazer 
viver a família. . 

A regulamentação atual do desporto de grande competição não pe~mite 
trazer uma solução válida a este difícil problema. Ela obriga, com efeüo, o 
a tleta a escolher entre o "amadorismo", que impõe um desinteresse total, e o 
"profissionalismo", que no significado atual do .termo, deveria em teoria reunir 
todos os que já não são "amadores", mas que na prática reúne somente os 
que fazem do desporto uma profissão. Ora, por um lado, o amadorismo, ex­
cluindo toda a ajuda material importante e obrigando o campeão a uma ati­
vidade profissional normal, não Ih.e permite consagrar o tempo necessário 
à sua atividade desportiva e tornando assim improvável o seu pleno desen­
volvimento. Por outro lado, o profissionalismo, quando existe - o que não 
é o caso de todos -0s desport.os - está reservado a uma minoria excepcional. 

Por -conseguinte, o "pretendente a campeão" não se pode tornar profissio­
nal, porque a sua categoria não é suficiente, e ele permanece "amador" e 
arrisca-se a sacrificar as suas oportunidades duma verdadeira ascenção. Ele 
não pode, portanto, - se respeita os regulamentos -, assegurar ao mesmo 
tempo o seu êxita desportivo e o seu f ,uturo social. É o dilema calamitoso no 
qual está encerrado . ' 

A injustiça e a não adaptação ao mundo de h oje da regulamentação 
atual têm assim, naturalmente, causado, na maior parte dos desportos, a 
violação desta última por numerosos dirigentes e atlet as; desenvolveu-se prin­
cipalmente, o falso amadorismo. Resultou, para a elite, o voltar-se a pôr em 
causa o ideal desportivo de lealdade e de verdade. O campeM, obrigado à 
mentira e à fraude, torna-se muitas vezes um e·xempl o deplorável para os 
jovens e desacredita o desporto aos olhos de todos os que se preocupam com 
a formação e a promoção dos homens. 

Os Princípios de uma Reforma 

Impõe-se uma reforma para purificar o desporto de grande competição. 
Ela deve criar simultaneamente as condições necessárias ao mais completo 
desenvolvimento despor tivo do atleta e fazer nascer nos dirigentes a preo­
cupação do futuro social do campeão. Deve favorecer, enfim, uma verdadeira 
promoção humana e social da elite desportiva. 

Nesta perspectiva, parece indispensável reconhecer a legitimidade de uma 
ajuda material ao campeão. A justiça social e o realismo exigem-no. É, além 
disso, desejável que esta ajuda seja direta, porque é, sobretudo, importante 
que ela não tome o caráter 'indigno duma remuneração dissimulada. É pre­
ciso, portanto, admitir que o atleta possa receber uma remuneração pelo seu 
talento desportivo, que não é, aliás, fundamentalmente diferente dos outros 
talentos; mas é também necessário ter a honestidade de proclamar que este 
atleta já não pode, por conseguinte, pretender a categoria de amador, e ter 
a coragem de ~firmar que a atividade desportiva não é suficiente - salvo 
casos excepcionais - para lhe assegurar o futuro social . 1 

Os dirigentes devem certamente ajudar o atleta a itriunfar na sua vida 
de campeão, mas têm também o dever de o ajudar a triunfar na sua vida de 
homem. :E um princípio essencial. Em contrapartida, o atleta tem, bem en­
tendido, a obrigação moral de lutar com todas as suas forças par a assegurar 
a sua promoção profissional, manifestando no seu trabalho os mesmas qua­
lidades de energia e de vontade que mostra no estádio. 

Uma Solução 
• , ., ~ , 1 r .. 

Dentro deste ponto de vista, a criação duma nova categoria de atletas, 
os "não-amadores", que teriam o direito de tirar proveito do seu t alento des­
]>Ortivo, mas que teriam também a obrigação de aprender ou exercer um 
o/reio, aparece como um meio de restabelecer a honestidade do despor~o, sem 
sacrificar para tanto a qualidade e desportiva do campeão. 

Os "não-amadores", controlados diretamente pelas Federações, poderiam 
participar no mesmo título que os "amadores" em todas as competições 
federais. Não poderiam, naturalmente, reivindicar a categoria de amadores, 
pois que teriam o direito de receber dinheiro. Porém não deveriam ser con­
fundidos com os profissionais, visto que te.riam um outro ofíctio além do desporto . 
Ocupariam, em suma, uma posição original entre o amadorismo - que preen­
cheria, em qualquer caso, o estatuto da massa e de certos campeões tendo 
guardado no coração o nobre ideal do desporto desinteressado - e o pro­
fissionalismo, que subsistiria autêntfoo em alguns desportos e para uma minoria. 



o "não-amadorismo" favoreceria, sem dúvida o desaparecimento do falso 
amadorismo. Daria tambem a cada atleta a sua oportunidade de alcançar o 
máximo e preservaria ao mesmo tempo, o seu futuro social . Abriria ao desporto 
uma nova perspectiva humanista: a da promoção humana e social do cam­
peão. Os Jogos Olímpicos, pelo seu prestígio, o seu brilho, ~ sua popularidade, 
poderiam contribuir para impcr universalmente este novo ideal. Seria impor­
tante que, p3.ra isto, eles fossem abertos a todos os que, amadores e não­
amadores, têm sabido dar o exemplo dum êxito desportivo e profissional, •sto 
é, a todos os campeões que, pelo exercício duma ocupação extra-desportiva. 
podem aspirar a uma promoção durável. Os "profissionais'', que fazem do 
desporto a sua única profissão, deveriam ser excluídos, visto que a sua ati­
vidade tem um caráter demasiado temporário para poder a maior parte das 
vezes, assegurar o seu futuro social e J;·Jrmitir-lhes perante a juventuàe um 
exemplo inteiramente válido. 

Aí se encontra, mcontestavelmente, a via da razão. Sacrificar a elite, 
tentando imi;<>r-lhe um amadorismo que ela já não pode respeitar, será tão 
pernicioso e nefasto para o desporto como sacrificar o amadorismo, que é ·~ 
deve continuar a ser o estado de alma da massa dos praticantes . Certamente 
que a criação de uma categoria de "não-amadores" fará pE.rder ofolcialmrate 
à maior parte dos campeões a qualidade de amador. Mas restituirá, ao res­
peito pela regra, o caráter absoluto que hoje perdeu, e favorecerá assim a 
defesa do "fair play", gravemente ameaçado pela mentira e a batota atuais . 

O "fair play" dá ao desporto a sua qualidade humana. Tudo deve ser 
p osto em marcha para que se torne o ideal de todos os desportitas. 

Conclusão 

O desporto moderno é uma atividade complexa. Meio de formação da 
juventude, descanso para todos, fator de promoção social para a elite, espe­
táculo para a massa, ele alimentar-se-á, no entanto, da mesma seiv..i.. o 
espírito de competição e a intensidade com a qual ele particir,·a dando ao 
desporto os seus diferentes aspectos. A diversidade do ato desportivo dirigi-::;'. 
em suma, à natureza múltipla do Homem, e não à essência do desporto. 

o desporto constitui, portanto, um todo. Não é divisível. Todas as jormas 
de que se reveste merecem ser encorajadas, o seu desenvolvimento é. nFis. 
solidário . Incrementar o desporto na escola é um objetivo primordial, mas 
não se pode separar do desenvolvimento do desporto-descanso, porque seria 
absurdo criar nas crianças o gosto e a nece.ssidade do desporw e não lhes 
dar mais tarde os meios de o continuar a praticar. O desenvolvimento da 
grande competição é também muito importante, porque condic•lona a adesão 
da massa, visto que é o motor do progresso da sociedade desportiva . 

Mas a desordem atual da grande competição, que oferece tantas vezes 
o espetáculo dcp!orável duma fraude tolerada, ameça o ideal desportivo . .Per­
tence aos poderes desportivos internacionais, que têm condições para dhg rcm 
o mundo desportivo, preocuparem- se especialmente com isso . Impõe-se uma 
nova regvlamentação: é nece.ssário que ela se apoie simultaneamente nos ;m­
perativos de justiça social e de promoção humana. 

NOTIC I AS 

A DIRETORIA INFORMA: 

1) Reunião da Diretoria: - a Diretoria da APEF-RIO estará reunida nos 
dias 28 de abril e 26 de maio, às 16 horas. 

2) 30.0 Aniversário de fundação da APEF-RIO: -
A APEF-RIO, p:>r sua Diretoria, agradece as mensagens congratulalórias 

recebidas, de pessoas e entidades amigas, pela passagem de seu aniversário 
de fundação a 29 de março úfümo. Pelas expressões de carinho e inccnUvo 
que nos enviaram, nosso agradecimento a: Deputada Lygia Lessa Bastos, Pro­
fessor Inezil Penna Marinho, Professor Moacyr Daiuto, Diretor da Es::ola de 
Educação Fís•lca da Universidade de São Paulo, Major Nestor Soares Públio, 
Comandante da Escola de Educação Física da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo, Sr. João da Silva, da Guanabara Diesel S. A., Sr. Antônio Car­
reira, de Comércio e Indústria Induco S.A., Sr. Delphim Ferreira Lopes, das 
M.ercearias Nacionais S.A., Sr. Jorge Scalzo, da Associação dos Empregados 
do Comércio do Rio de Janeiro, Sr. Alberto Pires Ribeiro, da ótima Veículos 
S.A., Sr. João da Silva Carvalho, da Viação Redentor S .A. -



3) Fernanda Barroso Beltrão, nossa colega e associada, obtendo .sccesso 
em sua defesa de tese no curso de Doutorado em Educação que est á con­
cluindo nos Estados Unidos. Palmas para ela e os cumprimentos da APEF-RIO. 

4) A APEF-RIO recebeu, com agrado, o livro "Esportes Olímpicos" de 
autoria do Prof. àlóvis do Nascimento, docente das Escolas de Educação Fí­
sica de Caetano do Sul e de Santos, em São Paulo. É um excelente trabalh o de 
pesquisa, com um levantamento completo de todos os J ogos Olímpicos e Pan 
americanos, estudos dos principais métodos de treinamento físico e um apên­
dice com 500 testes e respectivo gabarito. Gratos p~la oferta. 

5) ALERTA, COLEGAS: - a luta continua, agora cm várias frentes. 
É importante que nos mantenhamos unidos. A Educação Física , por incrível 
que possa parecer, precisa ser defendida. E vamos defendê-la. 

SECRETARIA 

1) Horário da APEF-RIO: - nossa Associação está funcionando, normal­
mente, de 2a. a 6a. feira, de 13 às 17 h e 30 min. Para atender o colega 
associado, ou qualquer outro que nos honre com sua vistlta, h á sempre um 
Diretor, além do nosso funcionário administrativo. 

2) Mantenha atualizado o seu endereço. A ECT tem devolvido vários Bo­
letins por não encontrar, no endereço registrado, os s eus destinatários. 

3J Recebenws: ''Perspectiva", p.ublicpção do c en<'.:ro de Divulgação de 
A$suntos Universitár1os, de março/ abril - Boletim Mensal do Clube Militar, 
números de março/abril/ maio - Jornal da ASCB n. 90 - Boletim n. 21 da 
União dos Professores do Rio de Janeiro - Informativo n . 5. da A<>sociação 
de Cronistas Esportivos do Rio de Janeiro - Folha do Professor n. 58. órgão 
do Sindicato dos Professores da Guanabara - "Congressos". informativo ·~di­
tado pela BRASENCO "Arte e Educação" n. 18, da Escolinha de Arte do 
Bra~,1!1. - Gratos. -

TESOURARIA 

1l Colega, atualize, o pagamento de sua anuidade. São apenas CrS 144,00 
cento e quarenta e quatro cruzeiros) . com a anuidade de seus associados tS 
que a APEF-RIO conta para saldar seus compromissos financeiros, que não 
são poucos. Veja só : condomínio, contas de luz e telefone. despesas com cor­
resp·ondência, vencimento do funcionário, desnesas com a confeccão do bole­
tim, Imposto Predial, mater1al de limpeza, etc. Vamos cooperar? 

2) O colega que já é professor do Estado poderá descontar em folha, pela 
IPERJ. a sua anuidade. venha, pois à APEF-RIO a.<>sinar a autorização para 
esse desconto; ficará mais fácil para você e para a s ua Associação. 

3) Você que, ainda, n ão é professor do Estado: - visite a sua Associação 
e s<ilde o seu débito. Se seus inúmeros afazeres impedem essa visita. telefone 
P die:a. onde pode ser procurado; a APEF não tem cobradores, mas um dos 
diretores irá ao seu encontro, prazerosamente. 

4) Ao colega sócio-correspondente solkitamos que envie sua contribuição 
social através de cheque nominal ou ordem de pagamento a favor da Asso­
ciação dos Professores de Educação Física do Rio de Jan eiro, no valor da 
anuidade (CrS 144,00) ou do semestre (Cr$ 72,00 cada semestre) . O recibo 
de quitação será enviado pelo Correio. 

DEPARTAMENTO CULTURAL 

1) "ORGANIZAÇÃO E TÉCNICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FJSICA, D OS 
ESPORTES E DO LAZER" - este é o tema do curso que realizaremos .~ob a 
direção do ilustre Professor AUGUSTE LISTELLO, entre 27 de junho e 1.0 de 
.i ulho i:;-róximos. Inscricões abertas na sede da APEF-RIO a partir de 1.º de 
,iunho. Taxas de inscrição: 1) Assodados da APEF-RIO (em dia com suas 
mensalidades ) e Alnnos de Escola de Educacão Física - CrS 150.00: 2) Pro­
fe~snres de Educacão Física nã0 associados 'ou Associados em débito - CrS 
200,0ll. - Certificados serão expedido.<; t:·3.ra os aue tiverem RO % de freri ii f>nr ia . 

2) "LEI DO DESPORTO NACIONAL - N. 6.251175" - a APEF-RIO 
recebeu essa publicação editada pelo Departamento de Educação Física. Es­
portes e Recreação do Governo do Distrito Federal (Brasília), numa gentileza 
de seu D1retor, Prof. Paulo Antunes de Souza. - Gratos. -

3) VI CONGRESSO PANAMERICANO DE EDUCAÇÃO FJSICA e II GIM­
NASIADA AMERICANA - eventos que se realizarão de 11 a 12 de setembro do 



corrente ano, na cidade de Valenc•la - Venezuela, sob_ os ausp1c10s da Univer­
..sidade de Carabobo. Os colegas interessados encontrarao na sede da APEF-RIO 
amplos informes sobre os dois eventos, tais como Temário, Organização, Di­
reção, Programas, Condições de inscrição, além de relação de hotéis e aloj a­
mentos com os respectivos preços . -

4) Já abertas na sede da Sociedade de Medicina Desportiva, Av . Mem 
de Sá, 197, as inscrições para a "I Semana Nadonal de Medicina Aplicada 
à Educação Física e Desportos" que será realizada, de 4 a 8 de julho próximo, 
na ACM. -

5) Estamos aguardando confirmação da vinda do Grupo de "Dança Mo­
derna" da Escola de Educação Física Feminina da Universidade do Texas. 
- Breve informaremos aos asociados a respeito. -

DEPARTAMENTO SOCIAL 

1) XXI OLIMPÍADA DA ERA MODERNA -

Já se processando, na Agência de Viagens Chanteclair l.Jtda. - rua 
México, 119, 8.0 andar - a reserva de vagas na Caravana da APEF-RIO para 
as Olimpíadas de Montreal. São as segulntes as condições propostas pela 
citada agência de turismo: 

a) Roteiro básico - de 14/ 7 a 6/8/ 76 - US$ 1. 760,00, ma is os ingressos 
para as competições: - Rio-New York-Montreal-Miami-Rio. 

b) Rotetro opcional I - de 25/ 6 a 6! 8/ 76 - USS 2. 925,60, mais os in­
gressos para as competições : - Rio-México-Taxco-Acapulco-Los Angeles ('ln­
cluindo visita à Disneylandia) - Las Vegas-San Francisco-Mon treal-Miami-Rio. 

c) Roteiro opcional II - de 25/ 6 a 6!8/ 76 - US$ 2 . 935,60, mais os in­
gressos para as competições : Rio-México-Taxco-Acapulco-Los Angeles (inclu­
indo visHa à Disneylandia) - Las Vegas-San Francisco-Montreal-New York­
Washington-Orlando (com excursão à Disney World") - Miami-Rio . -

Est'ão reservados para a APEF-RIO cerca de 30 (trinta) ingressos para as 
~olenidades de abertura e do encerramento e para as competições finais de 
ginástica olímpica , volibol, basquetebol, atlet ismo e futebol, haven do, ainda, 
disponibiltldade de ingressos para outras comp~tições. 

As providências referentes à viagem SÃO TOTALMENTE DA RESPONSA­
BILIDADE DA AGENCIA DE VIAGENS CHANTECLAIR LTDA ., inclusive a 
qüestão do financiamento. 

Você que está interessado, dirija-se, com urgência, àquela Agência para 
garantir a sua vaga. - O hotel reservado para o grupo da APEF-RIO fica 
em ponto central da cidade de Montreal e bem próximo aos estádios de 
compet~ções. -

2) A APEF-RIO cumprimenta seus associados aniversariantes dos meses 
de abril e maio. -

3) PASSEIO A FRIBURGO: programado para o último domingo de maio, 
dia 30 . A viagem será feita em ônibus da carreira ou em carros (para os que 
t êm condução própria . O almoço será numa s impática churrascaria). I mpor­
tante: para os que não disi:;ensam a "sesta" depois do almoço, o nosso estJlmado 
eolega e amigo Professor Mário de Queiroz Rodrigues garante um aprazível 
local em sua mansão. Inscrições na Associação até o dia 26 de maio. Venha 
com sua família. -

ASSOCIAÇÃO BR,1SILEIRA DE RECREAÇAO 

"Construa um Mundo Melhor Através da Recreação" 

Na infância e na adolescência, o jogo é uma atividade vital, espontânea 
e constitui resposta natural às n ecessidades e desaf'los próprios dessas fases 
evolutivas do homem. 

Você conhece este jogo? 

"CORRENTE ELÉTRICA" 

Dispor os jogadores em duas fi.leiras "vis-à -vis", dando-se as mãos. Ao 
sinal, o primeiro jogador de cada fileira aperta a mão do segundo, este a do 
terceiro e assim, sucessivamente, até o últ imo da fileira. Este, ao receber o 
aperto em sua mão, levanta rap1damente o braco para anunciar a '"ligação" . 
.A fileira que primeiro a fizer, vencerá" - · 



NOTJCIAS DA ABDR 

1 - "RECREAÇAO - MEIO EFICAZ DE INTEGRAÇAO COMUNITARIA" 
este o tema central do I Encontro Nacional de Recreadores que a ABDR 

promoverá no corrente ano, possivelmente no mês de julho. Os subtemas estão 
assim distribuídos: I - Recreação e Trabalho; II - Painel de Artes Visuais; 
III - Igreja e Ação Comunitária; IV - Música na Recreação; VI - Teatro 
e Expressão Corporal. 

Representantes Estaduais da ABDR, associados locais e entidades culturais 
e de serviço social receberão em breve corres.i;.-:mdência atinenle ao Encontro. 
Aguardem. 

2 - XIII Congresso Mundial de Reabilitação, sob a direção da Associação 
Nacional de Recreação Terapêutica dos Estados Unidos (NTRS): este conclave 
~eunir-se-á em Tel-Aviv, Israel, n o período de 13 a 18 de junho de 1976. A 
Associação Mundial de Lazer e Recreação (WLRA) caberá a coordenação de 
'programas sobre Recreação Terapêutica. Maiores informações sobre o Con­
gresso poderão ser obtiidos em nossa sede provisória na APEF-RIO ou direta­
mente na sede da WLRA: 345 East 46 st., New York, N.Y., 10017, U.S.A. 

3 - Curso de Recreação do IASERJ: com duração de 4 meses, iniciando­
se a 11/5/76 e encerrando-se a 2618/76. Aulas teóricas e práticas às 3as. e 
5as. feiras, das 14h às 16h . São os seguintes os tópicos do programa: I -
Recreação na Sociedade Industrial; II - Recreação como elemento de Inte­
gração; III - Recreação: Instrumento; IV - A Importância da Documenta­
ção; V - Recursos em Recreação. 

A ABDR fará campanha de novos sócios entre os participantes do curso, 
para o que contará com a valiosa colaboração da Secretária Recreadora Liana 
Braga Valente . 

Ao IASERJ. as congratulações e os votos da ABDR pelo completo êxito da 
or::ortuníssima in1ciatifa. 

4 - A ABDR desenvolve planos p:i.ra um curso sobre Criatividade na 
Recreação, a ser realizado em setcnibro deste ano, como parte do programa 
comemorativo de seu XIX Aniversário. Aguardem notícias no próximo Boletim. 

5 - Novos sócios: na última reunião da ABDR. realizada no dia 22 de 
abril de 1976, foram aprovadas as propostas para sócios da Associação Bra­
f•:Ieka de Recreação de Maria · da Penha Fassarella Guedes e Manoel Militão 
Gu!:'de.s, ambos professores de Educação Física na Escola de Educação Física 
de Volta Redonda. Bem-vindos à ABDR! 

6 - Recebemos e Agradecemos: - Boletim n.0 21 <Abril, 1976) da União 
dos Professores do Rio de Janeiro, com a notícia da eleição da presidente da 
UPRJ. profeswra Myriam Rosadas, para o Conselho Administrativo da Confe­
deração de Professores do Brasil. A UFRJ e sua presidente as felicitações da 
AEDR. 

- "Hábitos de Lazer da População Comern:ária". pela 10ocióloga Heloisa 
Mendes de Araújo e editada pela Seçãi.l de Intercãmbio f' Publicacões dri_ Di­
vi.sii.o de Documentação e Intercâmbio do Der::artamentc Nacional do SESC 
- 197ê. 

- Através do Boletim da WLRA. a notícia da nublic?cão da obra "C':·ea'ive 
Rhythmic Movement: Boys and Girls Dancing" de Gladys Andrews Fleming. 
Frentice - Hall, Inc. Englewood Cliffs. New Jersey 07632. Edição pn::ader­
nada: US$ 13.95; brochura: US$ 9.95 (1976). 

1 -'- , - .. J - , 
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